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ANEXO 

CONSIDERAÇÕES E REFERÊNCIAS PARA A PRIMEIRA ETAPA (PROVA ESCRITA) 

 

Parte I: Texto dissertativo-argumentativo 

Na parte I da primeira etapa (prova escrita), o candidato deverá desenvolver um 

texto dissertativo argumentativo sobre um tema fundamentado nas linhas de pesquisa em 

execução no PPGECN (conforme itens 1 e 7 do edital). As linhas de pesquisa do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências são: 

 

• Formação de Professores para o Ensino de Ciências Naturais: Estudo de 

técnicas, instrumentos e teorias visando o aprimoramento da capacitação 

profissional de docentes atuando na educação básica, na área de ciências naturais 

(Biologia, Física e Química) e aperfeiçoamento da transposição didática de 

conteúdos específicos para a educação básica. 

• Processos de Aprendizagem em Educação Científica: Estudo de processos de 

ensino-aprendizagem envolvendo conceitos científicos da área de ciências 

naturais ocorridos em situações reais de sala de aula, no contexto da educação 

básica do Estado de Mato Grosso. Estudo da aplicabilidade de técnicas de ensino 

previstas por teorias de aprendizagem em situações reais de sala de aula. 

 

Parte II: Conteúdo específico 

Nessa parte da prova escrita, o candidato deverá resolver as questões propostas de 

conteúdo específico sobre Ciências Naturais. Os critérios de avaliação são apresentados 

no anexo II do edital. 
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